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■ ADVOGADO DE MALUF 0 deputado José Mentor (PT-SP), 
relator da CPI do Banestodo, disse que ”a relatoha desconhece 
qualquer documento que tenha acusações contra Maluf”. 


PÉROLA 


i "Se os EUA têm interesse 
em nosso mercado de 
telecomunicações, quero vero 
que nós vamos receber em troca 
no mercado agrícola (...) ” 

CELSO AMO RIM, ministro das Relações Exteriores, 
em entrevista à revista da F6V Conjuntura 
Econômica de junho, mostrando 
como vender o Brasil: arrega¬ 
nhamos o setor de telecomu¬ 
nicações, desde que haja al¬ 
guns phvilégios aos 
latifundiários 
brasileiros. 



VACA LOUCA 

Palocci quer diminuir gastos 
com setores como Saúde e 
Educação, cujos Orçamentos 
são vinculados ao da União. 
A Educação, por exemplo, 
recebe 18% do bolo. Palocci 
chamou essas áreas de “vacas 
sagradas” e prometeu cortes. 
Enquanto essas áreas se ali¬ 
mentam das vacas magras, o 
superávit primário fica com 
o “filet mignon”. 


FESTA VIP 

Parece piada, mas Lula come¬ 
morou seu ano e meio de 
mandato. Reuniu ministros, 
líderes no Congresso e pre¬ 
sidentes de empresas e bancos 
na segunda-feira, 5, para um 
evento no qual apresentou as 
m realizações ,> do governo. 
Uma festa só para quem saiu 
ganhando nesse ano e meio 
de governo, ou seja, para 
poucos convidados. 


PÁ CIN A DOIS 


■ FIDELIDADE CANINA II o ministro José Dirceu revelou seu 
único objetivo de vida: "Não tenho projeto político pessoal que 
não seja a reeleição do Presidente”. 


CHARGE / GILMAR 



DEMAGOGIA 

0 prefeito de Belo Horizonte, 
Fernando Pimentel (PT), inau¬ 
gurou, às pressas, mais um res¬ 
taurante popular. Sem levarem 
consideração a situação pre¬ 
cária dos que já existem, a 
Prefeitura inaugura outro res¬ 
taurante popular com objetivos 
claramente eleitorais. 


TOME NOTA. 


FRAUDE - A direção da CUT 
apoiou a fraude no Sindicato 
dos Metalúrgicos de Jundiaí 
(SP). Disputavam duas chapas: 
a Chapa 1, da Força Sindical, 
e a Chapa 2, formada por 
metalúrgicos da Conlutas. A 
Chapa 1, na noite anterior, 
ligou para rresários da opo¬ 
sição, intimidando-os para que 
não comparecessem na saída 
das umas. Com poucos mesá- 
rios, instalou-se a fraude. Ur¬ 
nas chegavam sem lacre, listas 
não eram conferidas e votos já 
vinham arrumados nas umas. 
Tudo com o respaldo de sindi¬ 
catos cutistas e do presidente 
do PT de Jundiaí, Gerson Sar- 
tori, que anunciava o resultado 
alegremente do caminhão de 
som. A Chapa 2 se retirou e 
denunciou o processo. 
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em Nova York em 

1980, aos 40 anos. 
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ASSINATURAS 
aalnaturasÁptíu ory .br 
www.pstu.org brlassinaturas 
(11)3105*6316 


RESPOSTAS 
DA EDIÇÃO 
ANTERIOR 


1 - Mitterand. 2 -Simone. 3 - Doce. 4 - Andes. 5 - Va n d ré. 6 - Potenkin. 
7 - Steve. 8 - Jara 


Embraer. repressão à 
organização aos trabalhadores 

JOdLENE CHAGAS, 

de Sâo José dos Campos (SP) 

José Donizetti de Almeida, diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos, foi agredido e 
preso no dia 5 de julho, quando distribuía o boletim 
informativo do Sindicato dos Metalúrgicos aos traba¬ 
lhadores da Embraer. Para tentar impedir a denúncia da 
demissão de um dirigente sindical, a Embraer acionou a 
Polícia Militar, que enviou diversas viaturas à portaria da 
empresa. Donizetti ficou detido no 3 a DP de São José dos 
Campos e foi liberado no final da manhã. 

A empresa, uma das maiores exportadoras do país, utiliza 
repressão para impedir a organização dos funcionários. 
“Em todas as fábricas da região, o sindicato distribui 
material, realiza assembléias com os trabalhadores, mas 
na Embraer uma simples distribuição do Jornal do 
Metalúrgico vira caso de policia”, afirmou o presidente 
do Sindicato em exercício, Adilson dos Santos, o índio. 

Na semana passada, a Embraer demitiu o diretor do 
sindicato Reynaldo Sant'Ana, por justa causa, após o 
sindicato denunciar as horas extras abusivas e a utilização 
de trabalhadores terceirizados na linha de produção. 
Reynaldo é candidato a vereador pelo PSTU e sua demissão 
foi feita um dia após o anúncio de sua candidatura. 

0 sindicato já entrou com processo contra a empresa 
com base na Constituição Federai que determina a livre 
organização dos trabalhadores. Será realizada também 
uma campanha internacional denunciando a repressão 
na Embraer. 

Moções de repúdio a essas atitudes repressivas podem 
ser enviadas para o fax da Embraer. (12) 3921-2394. As 
moções devem ser enviadas com cópia para 
sri@sindmetalsjc. org. br. 
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ENDEREÇOS 


SEDE NACIONAL 


Rua Humaitá, 476 
Bela Vista - Sào Paulo (SP) 
CEP 01321-010 
(11) 3105.6316 


www.pstu.org.br 

www.litci.org 




pstu@pstu.OTg.br 
opmiao@pstu. org. br 
assinaturas@pstiL org. br 
sindical@pstu. org.br 
juventude@pstu. org. br 
lutamulheT@pstu. org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaedasse@pstu.org.br 
Hvraria@pstu.org.br 

ALAGOAS 


MACEIÓ -R Pedro Paulino 258 Poço 
(82)336.7798 maceio@pstu.org.br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. José Antônio Siqueira, 
941, Laguinho (96) 9965-0612 
macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - Centro 
(92)234.7093 manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
salvador@pstu. org. br 

_ cmA _ 

FORTALEZA - CENTRO -Av. Carapinima, 
1700 - Benfica fortaleza@pstu.org.br 

DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor Comerdal Sul - Qd. 2 - 
Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu.org. br 

_ ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_ GOIÁS _ 

GOIÂNIA - R. 242, N° 638, Qda. 40, LT 
11, Setor Leste Universitário - (62)261- 
8240 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - R. dos Afogados, 169 sl 8 
Centro (98)ttfiB-C®50 saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165 
Jd. Leblon (65)9956.2942 

MATO GROSSO DO SUL 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 Vila 
Planalto (67) 3840144 
campogrande@pstu. org. br 

MINAS GERAIS 


BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 • 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO-FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5 Pça Via do Minério 

_ PARÁ _ 

BELÉM - Av. Gentil Bittencourt, 2089 - 
(91)259.1485 belem@pstu.org.br 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391 
-1° andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29/4 
_PERNAMBUCO_ 

RECIFE -Rua Leão Coroado. 20/1° 
andar. Boa Vista (81)3222.2549 
recife@pstu.org.br 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 
_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO - PRAÇA DA BANDEIRA - 
Tv. Dr. Araújo, 45 - (21)2293.9689 
rio@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL - CIDADE ALTA - H Dr. Heitor 
Carrilho. 70 (84) 201.1558 

_RIO GRANDE DO Sül 


EDITORIAL 


PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286.3607 
portoalegre@pstu. org. br 

_ SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 
104 Centro (48)225.6831 
floripa@pstu.org.br 

_SÁO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 - 
São Bento (11)3313.5604 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / 

Francisco José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


'■'è 


Veja o endereço de outras 
sedes em nosso site: 
www. pstu.org. br/sedes 


CANDIDATOS DA BURGUESIA 
SÃO PURA FARSi 


Mm frustração dos trabalhado - 
MM res com o governo Lula 
* ™ cresce a cada dia. Isso por¬ 
que sua gestão , na prática, é como 
se fosse o terceiro mandato de FHC, 
mantendo a mesma política econô¬ 
mica do governo anterior AHás, no 
que se refere ao FMI, L ula tem supe¬ 
rado seu antecessor, como é o caso, 
por exemplo, dos superávits primá¬ 
rios recordes registrados até agora 
Mas há também um subpro¬ 
duto dessa frustração Os partidos 
da oposição burguesa (PSDB e PFL) 
se aproveitam do desgaste do go¬ 
verno petista para se apresentar 
como “alternativa"ao governo Lula 
é o que está acontecendo em São 
Paulo, com a candidatura à prefei¬ 
tura de José Serra (PSDB), e no Rio 
de Janeiro onde o atual prefeito 
César Mala (PFL) tenta se reeleger 
Mas a oposição de direita não 
tem como negar seu passado. 
Quando estavam no poder, em oito 
anos bem recentes, PSDB e PFL apoi¬ 
aram Irrestritamente todas as me¬ 
didas conduzidas por FHC, como as 
privatizações que entregaram as 
estatais para o capital estrangeiro; 
votaram pela manutenção do arro¬ 
cho, aprovando os salários mínimos 
de fome, apoiaram os acordos fir¬ 
mados entre o governo tucano com 
o FMI, responsável pela evasão de 


R$ 348bilhões que foram enviados 
para os banqueiros. Isso sem falar 
da corrupção promovida por tuca¬ 
nos e políticos do PFL. 

é necessário denunciar a farsa 
da oposição burguesa. Se os candi¬ 
datos dos partidos burgueses pre¬ 
tendem confundir os trabalhadores, 
tentando passar a imagem de de¬ 
fensores dos pobres, precisamos 
desmascará-los. Afinal, eles sempre 
governaram, às custas do sofrimento 
do povo trabalhador, e mantiveram 
os privilégios da mlnoha rica e po¬ 
derosa do país. 

Éprovável que a oposição bur¬ 
guesa consiga ganhar algumas pre¬ 
feituras, até porque todo o proces¬ 
so eleitoral é um verdadeiro jogo 
de cartas marcadas, onde quem 
ganha sào aqueles que estão ao 
lado dos ricos. 

OPOSIÇÃO é DE LUTA 
EDA ESQUERDA 

Entretanto, se tem um setor da 
população desiludido e achando que 
todos são iguais, tem outro setor que 
tem demonstrado que não aceita 
mais esta situação e está disposto a 
lutar para mudá-la No dia 30 de 
junho, estudantes, desempregados 
e entidades do movimento popular 
promoveram, em Florianópolis, uma 
verdadeira rebelião contra o aumen¬ 



ELES SEMPRE governaram, às custas 
do sofrimento do povo trabalhador e 
mantiveram os privilégios da minoria rica 


to da passagem dos ônibus. Ao mes¬ 
mo tempo em que o preço da pas¬ 
sagem aumentava (em algumas li¬ 
nhas a passagem foi para até R$ 3), 
a prefeita Ângela Amln (PP) reajus¬ 
tava seu próprio salário em 278%. A 
rebelião que sacudiu Florianópolis é 
parte das lutas nacionais contra os 
desmandos da máfia dos empresá¬ 
rios do transporte, que agem de for¬ 
ma criminosa com a conivência dos 
prefeitos da direita ou do PT. 

Nas eleições, o PSTU estará 
apresentando candidaturas de opo¬ 
sição de esquerda ao governo Lula 
As candidaturas do Partido estarão 


a serviço das lutas dos trabalhado¬ 
res pobres da cidade e do campo. 
Para nós, as eleições sào uma opor¬ 
tunidade para denunciarmos a si¬ 
tuação de miséria em que FHCe Lula 
deixaram o país e apresentarmos 
um programa de ruptura com a dí¬ 
vida externa, Alca e o FMI. 

Se você também acredita que 
as verdadeiras mudanças só podem 
ocorrer através da mobilização per¬ 
manente aos trabalhadores, venha 
apoiar as candidaturas de nosso 
partido para fortalecer uma alter¬ 
nativa de oposição verdadeira e de 
esquerda ao governo Lula. 


FALA ZE MARIA 



Próximos passos da Campanha Contra a Alca 

José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU e membro da Executiva Nacional da CUT 


SÓ O POVO 
mobilizado 
pode 
derrotar 
a Alca 


A 


última reunião da Coordenação 
Nacional da Campanha Contra a 
Área Livre Comércio das Améri¬ 
cas (Alca), realizada no dia 19 de junho, 
em Sào Paulo, definiu os próximos pas¬ 
sos da Campanha, que devem ser ratifi¬ 
cados no Encontro Nacional de Forma¬ 
dores, que ocorrerá de 16 a 18 de Julho, 
no Rio de Janeiro. 

Se, na arena internacional, devido às 
eleições nos EUA, as negociações da Alca 
estão em compasso de espera, elas se- 
rào aceleradas depois das eleições, seja 
por republicanos ou democratas. 

No Brasil do governo Lula, por sua 
vez, segue a toque de caixa a Imple¬ 
mentação do projeto de recolonfzaçào 
imperialista. Enquanto espera novas ro¬ 
dadas de negociações da Alca, o governo 
acabou de avançar num acordo com a 
União Européia nos mesmos termos da 
Alca, sem sequer dar “transparência" às 
tais negociatas. Além disso, não dá a 
menor bola à reivindicação de realização 
de plebiscito oficial para outubro de 
2004. Lula vem Ignorando a Campanha. 

Para nós, não resta dúvidas de que 
o governo brasileiro defende a Alca e, 


F0T0 WILSON DIAS / AG. BRASIL 



Campanha pelo plebiscito oficial 
contra a Alca ganha força 

se depender dele, o Brasil será reco Io¬ 
nizado. Por isso, quem pode derrotar a 
Alca são os trabalhadores e o povo mo¬ 
bilizados contra o Imperialismo, a bur¬ 


guesia e o governo 

A coordenação decidiu produzir uma 
carta de denúncia sobre a nào-convoca- 
çào do plebiscito oficial; indicar partici¬ 
pação massiva da campanha no Grito 
dos Excluídos; realizar ações simbólicas 
no dia 3 de outubro, com o slogan 'Meu 
voto é contra a Alca', orientando a con¬ 
fecção de pirulitos e camisetas. Nesse 
dia. o protesto será contra a não-convo¬ 
cação do plebiscito. Também ficou 
indicada a organização de uma grande 
passeata contra a Alca no Fórum Social 
Mundial, em janeiro de 2005. 

É possível ainda, que, depois das elei¬ 
ções dos EUA, seja marcada a reunião 
continental dos ministros no Brasil, como 
anteriormente estava previsto Caso ocor¬ 
ra, a campanha pretende construir um 
verdadeiro “Seattie" brasileiro na mes¬ 
ma data 

O Curso de Formadores, que ocor¬ 
rerá no Rio de Janeiro, não debaterá 
apenas a conjuntura do país, e novos 
modelos de cartilha e de carta, mas, 
também, deliberará sobre o calendário 
de lutas e Iniciativas políticas da Cam¬ 
panha. Daí, sua Importância. 


DE 8 A 14 DE JULHO DE 2004 






















































NACIONAL 


ECONOMIA 


CRESCIMENTO PARA QUEM? 

BANQUEIROS E EMPRESÁRIOS ligados à exportação faturam alto com o crescimento econômico 
anunciado pelo governo, já os trabalhadores amargam arrocho salarial e desemprego 


FOTO ANTÔNIO CRUZ / AG. BRASIL 



Lula baseou sua política externa na busca por mercados para os grandes fazendeiros e empresários nacionais 


Dl ECO CRUZ, da redação 

O governo Lula se vanglo¬ 
ria do recente anúncio do cres¬ 
cimento de 1,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB) no primei¬ 
ro trimestre do ano, em rela¬ 
ção ao trimestre anterior. Este 
dado seria a confirmação do 
acerto de sua política econô¬ 
mica, baseada nas orientações 
do FMI: ajuste fiscal e o pa¬ 
gamento em dia dos juros da 
dívida. “Estejam certos que o 
Brasil entrou numa rota de 
crescimento econômico que 
não terá volta”, afirmou Lula, 
no dia 2 de julho. Seu braço 
direito, o ministro da Fazen¬ 
da Antônio Palocci, antes le¬ 
vemente criticado pela im¬ 
prensa por manter as taxas de 
juros em níveis altíssimos em 
nome do rígido controle da 
inflação, agora é erguido ao 
panteão dos heróis nacionais. 

EXPORTAR É O 
QUE IMPORTA? 

O principal fator desse su¬ 
posto crescimento seria o 
avanço das exportações brasi¬ 
leiras, puxadas pelos agrone- 
gócios. Lula, que durante toda 
a campanha eleitoral já havia 
demonstrado sua simpatia 
pelos governos militares, 
reedita agora um dos prin¬ 
cipais lemas dos generais da 
ditadura: “Exportar é o que 
importa”. Tanto é que no¬ 
meou para ministro da Agri¬ 
cultura o latifundiário, ligado 
ao agrobusiness , Roberto Ro¬ 
drigues. Seguindo esta lógica, 
o governo divulga os recordes 


JUNTO AOS 
recordes de 
exportação, o 
campo brasileiro 
desemprega mais 
trabalhadores a 
cada dia 


do superávit da balança co¬ 
mercial (a diferença entre as 
exportações e importações) 
como uma verdadeira vitória. 

Para garantir esse cresci¬ 
mento, o governo Lula baseou 
sua política externa na busca 
por mercados para os grandes 
fazendeiros e empresários na- 
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cionais. Não foi à toa que fez 
sua longa rodada de viagens 
internacionais com uma leva 
de empresários a tiracolo. Co¬ 
mo resultado, os produtos 
agropecuários tiveram um au¬ 
mento de 6,4% nas exporta¬ 
ções deste ano. 

No entanto, o que o gover¬ 
no omite é que, concomitan¬ 
temente aos recordes de expor¬ 
tação, o campo brasileiro de¬ 
semprega mais trabalhado¬ 
res a cada dia. Expulsos do 
campo, esses desempregados 
vão inflar os bolsões de misé¬ 
ria das grandes cidades. Isso 
ocorre porque o modelo agro¬ 
pecuário, tão incentivado e 
elogiado pelo governo Lula, é 


naturalmente excludente. A 
mecanização das lavouras 
com o intuito de aumentar a 
produtividade e abastecer o 
mercado externo produz uma 
legião de desempregados e de 
famílias sem-terra no Brasil. 
Calcula-se que 2,5 milhões de 
trabalhadores tenham sido ex¬ 
pulsos do campo entre os anos 
de 1990 e 2002. O crescimen¬ 
to conjuntural e localizado de 
emprego em algumas regiões 
ligadas ao campo não pode 
mascarar essa tendência geral. 

Portanto, não é por acaso 
que o desemprego esteja au¬ 
mentando no país, com índi¬ 
ces de 20% nas grandes ca¬ 
pitais, apesar do crescimen¬ 


to econômico. Mesmo o Ins¬ 
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), com nú¬ 
meros que mascaram o de¬ 
semprego, teve de admitir um 
índice recorde no país, de 
13,1%, em abril. 

CRESCIMENTO DO 
PIB NÂO BENEFICIA 
TRABALHADORES 

Apesar do aclamado cres¬ 
cimento do PIB, a renda mé¬ 
dia dos trabalhadores conti¬ 
nua recuando. Segundo pes¬ 
quisa realizada pelo IBGE, os 
trabalhadores tiveram uma 
queda de 1,4% em sua renda, 
se comparada ao ano passa¬ 
do. Pesquisa recente do De¬ 


partamento Intersindical de 
Estatística e de Estudos Sócio- 
econômicos (Dieese), revela 
que a maioria das categorias 
não teve reajuste equivalente 
à inflação no ano passado. 
Apesar do governo jurar que 
não existe inflação, o aumen¬ 
to de preços continua corro¬ 
endo os salários dos trabalha¬ 
dores. Entre os anos de 1994 


GOVERNO JURA 

não existir 
inflação, mas o 
aumento de 
preços contínua 
corroendo 
os salários 


e 2003, apenas os preços con¬ 
trolados pelo governo, como 
combustível e energia elétrica, 
tiveram aumento de 258%. Na 
grande São Paulo, a energia 
elétrica teve um aumento de 
quase 18% e a tarifa telefôni¬ 
ca vai aumentar mais de 16%. 

O Dieese revela o aumento 
do preço da cesta básica em 
13 capitais do país. Resta a 
pergunta: quem se beneficia 
com esse suposto aquecimen¬ 
to da economia brasileira? 

BANQUEIROS E 
FAZENDEIROS: 

O BRASIL DE LULA 

No último dia I o , diversos 
meios de comunicação divul¬ 
garam o balanço dos 10 anos 
de Plano Real. Apesar do elo¬ 
gio à suposta estabilidade tra¬ 
zida pelo plano, ninguém pôde 
esconder os lucros recordes 
que o sistema financeiro tem 
mantido na última década. Os 
lucros de 1.039% dos bancos 
nos últimos dez anos se am¬ 
pliaram no governo Lula. Os 
banqueiros, ao lado dos gran¬ 
des latifundiários, são os ver¬ 
dadeiros beneficiários da tal 
retomada econômica alardea¬ 
da pelo governo. 

Portanto, o tão difundido 
aumento do PIB resume-se ao 
incremento nos lucros dos 
grandes empresários, banquei¬ 
ros e latifundiários, enquanto 
a renda dos trabalhadores fica 
cada vez mais defasada por 
uma inflação que não aparece 
nos índices oficiais. 



Governo Lula: mais submissão 
aos banqueiros 


RODRIGO ÁVILA, especial para 
o Oplnlào Socialista 

0 governo Lula nào cansa de 
demonstrara sua submissão ao 
FMI, de Janeiro a maio, os go¬ 
vernos (Unlào. Estados e Muni¬ 
cípios) geraram um superávit 
primário (Isto é, o desvio de re¬ 
cursos do orçamento público 
para o pagamento das dívidas 
interna e externa) de R$ 38 bi¬ 
lhões, ou 5,87% do Produto In¬ 
terno Bruto (PIB), que repre¬ 
senta o valor de todos os pro¬ 
dutos e serviços produzidos no 


país. E mais, o governo realizou um 
superávit maior do que o acerta¬ 
do com o FMI, de 4,25% do PIB. 
Apenas a Unlào foi responsável por 
R$ 30 bilhões desse superávit, mais 
que os R$ 24,5 bilhões gastos pela 
Unlào nos primeiros c/nco meses 
de 2004 com as áreas sociais (Saú¬ 
de, Educaçào, Reforma Agrária, 
entre outros). Ou seja. Lula desti¬ 
nou mais dinheiro aos banqueiros 
do que aos trabalhadores. 

0 superávit primário de Lula, 
apesar de ter sido até maior que o 
de Fernando Henrique, e de ter 
causado níveis recordes de de¬ 


semprego (devido à falta de in¬ 
vestimentos públicos), nào foi 
suficiente para reduzir a dívida, 
visto que ela subiu de 55,5% 
para 56,8% do PIB desde Janei¬ 
ro de 2003. No plano externo, 
continuamos dependentes dos 
capitais especulativos, pois, em 
2004, nosso saldo comercial - 
com o qual conseguimos dóla¬ 
res para o pagamento dos com¬ 
promissos com o exterior - 
atingirá US$ 26 bilhões, contra 
US$ 63 bilhões de remessas de 
serviços, lucros. Juros e amorti¬ 
zações da dívida externa. 






















CAMPO 
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MOVIMENTO 


GOVERNO SÓ PROMETE, 
E MST DÁ TRÉGUA 


GOVERNO NÃO CUMPRE 
promessas sobre 
reforma agrária 
e criminaliza 
movimentos sociais 


AMÉRICO COMES, da direção 
nacional do PSTU 

Lula prometeu assentar 
400 mil famílias até o final 
do mandato, sendo que 115 
mil para este ano. Mas, se¬ 
gundo o próprio governo, ape¬ 
nas 36 mil famílias foram 
assentadas no ano passado 
(o MST e a CPT falam em 10 
mil), que somadas às 22 mil 
deste ano, chegam a 58 mil, 
ou seja, 14% da meta do go¬ 
verno, que já chega à metade 
de seu mandato. 

Até as direções do MST e 
da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agri¬ 
cultura reclamaram ao gover¬ 
no Lula quando foram agra¬ 
decer o aumento de R$ 5,4 
bilhões para R$ 7 bilhões nos 
recursos do Plano Safra. Di¬ 
nheiro que todos sabem ser 
insuficiente para realizar a 
reforma agrária. 

Além disso, Lula continua 
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MST dá trégua nas lutas para ajudar o PT nas eleições 


jogando contra a agricultura 
familiar ao liberar os trans- 
gênicos; ao não fornecer o se¬ 
guro-safra, para evitar prejuí¬ 
zo em caso de perda, e ao não 
garantir a compra antecipada 
da produção. 

MST CONCEDE 
NOVA TRÉGUA 

Apesar de tudo isso, a di¬ 
reção do MST está dando 
mais uma “trégua’’ ao gover¬ 
no, desta vez para ajudar o 
PT nas eleições. Integrante da 
coordenação nacional do mo¬ 


vimento, João Paulo Rodrigues 
afirmou que agora é hora de 
um “ Outubro Vermelho ”, com 
a vitória eleitoral do PT. José 
Rainha, por sua vez, declarou 
que o objetivo é “conter os 
avanços da direita ” e planeja 
eleger nove prefeitos no Pontal 
e o maior número possível de 
vereadores petistas ou simpa¬ 
tizantes do MST. Ele afirma: 
“Temos de mobilizar o povo e, 
por uma questão de princí¬ 
pios, lutar pelo PT e pelo nosso 
presidente”. Já para João 
Pedro Stédile, a idéia é eleger 


“o maior número possível de 
candidatos progressistas ”. 
abrindo a brecha para apoio V 
às candidaturas do PT e de 
outros partidos. 

Mesmo com a política de 
trégua da direção do MST, as 
ocupações aumentam. Duran¬ 
te o “Abril Vermelho”, ocorre¬ 
ram 109 ocupações, o maior 
número registrado em um 
mês. Somente entre janeiro e 
maio houve um avanço de 
115% em relação ao ano an¬ 
terior, formando um total de 
213 casos. 

O símbolo dessa contradi¬ 
ção é o que ocorreu no Pontal 
do Paranapanema. No dia 9 
de junho, 300 militantes ocu¬ 
param a fazenda Sul Minei¬ 
ra, em Presidente Epitácio. 
José Rainha não gostou e afir¬ 
mou que essa ação foi plane¬ 
jada sem consulta às lideran¬ 
ças e interrompeu a trégua 
que o movimento está dando 
ao governo. Por isso, chamou 
os agricultores a se retirarem 
do acampamento “Jair Ribei¬ 
ro”, o maior do MST no Esta¬ 
do de São Paulo. Os coorde¬ 
nadores do movimento rea¬ 
giram e a maioria dos agri¬ 
cultores resolveu permanecer 
no acampamento. 


Continua a repressão 
aos sem-terra 


CALENDÁRIO 


CLMP Marca Encontro 
Nacional para Janeiro 


CORUMBIARA 

O Movimento Camponês 
Corumbiara - MCC, de Ron¬ 
dônia, denuncia que foi man¬ 
tida pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) a decisão que 
condena dois trabalhadores 
sem-terra, Claudemir Gilber¬ 
to Ramos e Cícero Pereira Lei¬ 
te Neto. Eles foram culpados 
pelo massacre de Corumbia¬ 
ra, mas na verdade são sobre¬ 
viventes. Contra essas conde¬ 
nações, é necessário enviar 
nota de protesto para o Supe¬ 
rior Tribunal de Justiça, SAFS- 
Quadra 06-lote 01, Cep: 
70095-900, Brasília-DF, Tel - 
Fax (61) 319-8194-3198195. 

MANAUS 

Desde o dia 6 de maio, o 
dirigente do Movimento dos 
Sem-Terra do Amazonas 
(MSTA) e da Coordenação 
das Lutas dos Movimentos 
Populares (CLMP), Ismael 
Dias de Oliveira, está preso 


em Manaus (AM). Uma cam¬ 
panha exige sua libertação e 
o fim das perseguições aos 
movimentos sociais no Ama¬ 
zonas. Envie e-mail ou fax 
para a Secretaria Especial de 
Diretos Humanos. Tel.fax: 
(61) 321-1565. E-mail: 
ouvidoria@sedh.gov.br. 

PONTAL 

O coordenador nacional 
do Movimento dos Agriculto¬ 
res Sem-Terra (Mast ), Li no de 
Macedo, e outros três mili¬ 
tantes, foram presos no Pontal 
do Paranapanema. Eles são 
acusados de porte ilegal de 
arma, furto e formação de qua¬ 
drilha. Existem ordens de pri¬ 
são para mais dois militantes: 
Milton David da Silva, verea¬ 
dor em Caiuá, e Francisco Lei¬ 
te dos Santos. Essa dissidên¬ 
cia do MST fez oito ocupações 
de fazendas nos últimos dois 
meses e controla 18 acampa¬ 
mentos na região. 


A Coordenação das Lutas dos Mo¬ 
vimentos Populares (CLMP) foi 
fundada, em abril, por dirigentes 
de movimento populares do Pa¬ 
rá, Amazonas, São Paulo, Per¬ 
nambuco, Moto Grosso, Rondônia 
e Minas Gerais. Seu objetivo é 
coordenar as lutas dos sem-terra, 
dos sem-teto, dos desempregados 
e dos movimentos que estão 
isolados e dispersos. Pretende 
também ampliar a mobilização 
e as ocupações, não dando 
nenhuma trégua ao governo . A 
CLMP esteve presente na ma¬ 
nifestação contra as reformas, no 
dia 16, em Brasília, e lá realizou 


uma reunião, para organizar sua 
próximas atividades: 

Setembro: Participação nos atos 
do Grito dos Excluídos. 

Outubro: Participação na organi¬ 
zação do Plebiscito contra a Alca. 

Novembro e dezembro: Encontros 
Regionais e Estaduais para discutir 
o programa da Coordenação. 

Janeiro/2005: Realizar no Fórum 
Social Mundial o Encontro Nacio¬ 
nal da CLMP, para elaboração de 
um programa de lutas populares 
para a cidade e o campo e a e/e;- 
i ção de sua Coordenação Nacional. 



CUTe CMS 
convocam 
protestos 
no dia 16 
de julho 

Atos não são 
mudança na 
política governista 
da Central 

JOSÉ MARIA DE ALMEIDA. 

da Executiva da CUT e 
presidente Nacional do PSTU 

A CUT e a Coordenação dos 
Movimentos Sociais (CMS) es¬ 
tão convocando manifesta¬ 
ções em todos os estados, 
para o dia 16 de Julho, por 
mudanças na política econômi¬ 
ca, reduçào da Jornada de tra¬ 
balho sem reduçào salarial e 
outras mudanças pontuais na 
política do governo Lula. 

Apesar da convocação, a 
iniciativa nào Indica uma m vi¬ 
rada ' na política da Central, 
em direção à opos/çâo e à luta 
conseqdente contra o modelo 
econômico que aí está. 0 pró¬ 
prio texto da convocação es¬ 
tabelece que a CUT quer pre¬ 
servar o governo Lula, e fa¬ 
zer com que ele dê certo ' 
Ora, como é possível lutar por 
mudança na política econômi¬ 
ca e, ao mesmo tempo, pre¬ 
servar o governo responsável 
por sua Implementação. 

É esse apoio ao governo 
que faz com que a CUT só ago¬ 
ra convoque uma manifesta¬ 
ção, ainda bastante limitada. 
Limitada porque sequer ques¬ 
tiona seriamente a política 
econômica (nega-se a exi¬ 
gir a suspensão do pagamen¬ 
to das dívidas externa e Inter¬ 
na, a ruptura com o FMI etc ). 

No entanto, todos os que 
são contrários à política eco¬ 
nômica do governo devem 
participar das manifestações. 
Nós, que queremos colocar 
abaixo esse projeto econômi¬ 
co de Lula e do FMI, estare¬ 
mos lá. Vamos participar com 
faixas, bandeiras e críticas ao 
governo, ao FM! e. Inclusive, 
à postura governista da CUT 

É com este objetivo que 
Iremos à manifestação de 16 
de julho. Vamos levantar bem 
alto as bandeiras contra as re¬ 
formas Síndica !' Trabalhista e 
Universitária, pela suspensão 
do pagamento das dívidas 
externa e Interna, peta rup¬ 
tura com o FM! e a Alca, por 
mais emprego, reforma agrá¬ 
ria, salário digno. Vamos levar 
também as bandeiras da 
Conlutas. 
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A MAFÊA DA "OPOSIÇÃO 
DIREITA QUER O SEU VOTO 

A FRUSTRAÇÃO com o governo Lula abriu espaço para o crescimento da oposição de direita. 

As mesmas raposas de sempre, do PSDB e do PFL, querem aparecer como algo "novo” 


JOSE SERRA 


Destruição e 
corrupção na saúde 


CLAUDIA COSTA, da redação 

A decepção com Lula, as¬ 
sim como com as gestões 
) petistas municipais e esta- 
^ duais, é tão intensa que 
{ está possibilitando o for- 
I talecimento eleitoral da 
A oposição de direita. José 
B Serra, do PSDB de São 
■ Paulo, e César Maia, 
B do PFL do Rio de Ja- 
B neiro, surgem como 
B favoritos para as 
B eleições de outubro 



José Serra está posando 
de salvador paulista em 
oposição à gestão de Mar¬ 
ta Suplicy (PT). Mas esse 
mesmo senhor que faz crí¬ 
ticas ao governo, fez coisas 
piores quando ministro da 
Saúde de FHC. Citaremos 
apenas três fatos ligados a 
sua atuação como ministro. 
Depois lhe perguntaremos: 
Você seria capaz de votar 
em Serra? 


A OPERAÇÃO VAMPIRO 

Recentemente, estourou 
mais um escândalo de cor¬ 
rupção. A chamada “Opera¬ 
ção Vampiro” desvendou uma 
quadrilha que atuava no Mi¬ 
nistério da Saúde, nas lici¬ 
tações para a compra de me¬ 
dicamentos. As investigações 
indicam que “vampiros” da 
máfia do sangue faziam parte 
do esquema PC Farias da rede 
de corrupção de Collor. Po¬ 
rém, a máfia seguiu atuando 
impunemente. No governo 
FHC, o ministro José Serra 
conviveu por quatro anos com 
os mafiosos sem incomodá- 
los, enquanto embolsavam R$ 
120 milhões por ano. Difícil 
imaginar que Serra não sou¬ 
besse de nada do que estava 
acontecendo sob seu nariz. 


O AVANÇO DA DENGUE 
Em 2001, o ministro da 
Saúde, José Serra, que segun¬ 
do a propaganda, era o “me¬ 
lhor Ministro da Saúde, da his¬ 
tória ”, gastou R$ 81,3 mi¬ 
lhões em propaganda e ape¬ 
nas R$ 3 milhões em campa¬ 
nhas de combate à dengue. 
Como parte do plano econô¬ 
mico, demitiu seis mil mata- 
mosquitos contratados para 
eliminar os focos do Aedes 
Aegypti (transmissor da den¬ 
gue). Resultado: em 2002 o 
Estado do Rio de Janeiro re¬ 
gistrou 207.521 casos de 
dengue, com 63 mortes. 

OS GENÉRICOS E AS 
MULTINACIONAIS 

A propaganda do PSDB 
mostra Serra como um ho¬ 


mem corajoso, que enfren¬ 
tou as multinacionais no 
caso dos remédios gené¬ 
ricos. Tudo mentira. Ele 
fez um grande acordo com 
as multinacionais, que 
puderam importar direta¬ 
mente, sem impostos, os 
produtos fabricados no 
exterior, levando inclusi¬ 
ve algumas empresas na¬ 
cionais à falência. Depois 
do período inicial, com ge¬ 
néricos mais baratos, o 
conjunto dos remédios foi 
ficando cada vez mais 
caro. Hoje, as multinacio¬ 
nais ampliam seus lucros, 
vendendo diretamente 
produtos importados, sem 
pagar nada de impostos, 
e com preços cada vez 
mais altos. 


PSBD: uma trajetória de ataque aos trabalhadores 


Fundado em 1988, o PSDB, par¬ 
tido de Serra, chegou ao poder 
rapidamente. Fortaleceu-se com 
o Plano Real, quando FHC era 
ministro da Fazenda do então pre¬ 
sidente Itamar Franco. 0 povo, 
iludido com o Real, elegeu FHC 
em 1994. Veja alguns pontos da 
atuação tucana: 

1 - Privatizações: Foram pri¬ 
vatizadas 82 empresas estatais. 
Todo o processo foi, na verdade, 
uma grande negociata, em que 
as empresas estrangeiras compra¬ 
ram as .estatais, sem pagar pra¬ 
ticamente nada, ganhando finan¬ 
ciamentos dos bancos do governo. 
0 jornalista Aloysio Biondi de¬ 


monstrou que foram arrecadados R$ 
85,2 bilhões com a venda das es¬ 
tatais e gastos R$ 87,6 bilhões. Ou 
seja, o governo PSDB-PFL entregou 
as estatais e ainda pagamos R$ 2,4 
bilhões às empresas estrangeiras. 

2 - Corrupção; 0 governo FHC 
comprou votos de deputados para 
votar pelo projeto de reeleição. Além 
disso, FHC tentou se isentar dos casos 
de corrupção, como se não soubesse 
dos escândalos da Sivam, Sudam, 
Proer, desvio de verbas para as ilhas 
Caymann. Cara-de-pau! 

3 - Proer: 0 Programa de Estímulo 
à Reestruturação ao Sistema Finan¬ 
ceiro Nacional, promovido por FHC, 


roubou dos cofres públicos nada 
menos do que R$ 111,3 bilhões. 
Entre os beneficiados estavam os 
banqueiros do Nacional e do Econô¬ 
mico, envolvidos em corrupção. 

4 - Dívida externa e interna: FHC 

pagou USS 348 bilhões aos ban¬ 
queiros internacionais. Mas a dívida 
aumentou de US$ 148 bilhões, no 
início da era FHC, para US$ 229 
bilhões, no final. A dívida interna, 
em janeiro de 1995, somava R$ 
153,4 bilhões. A política governista 
de juros altos elevou seu valor para 
R$ 750 bilhões ao final do governo. 

5 - Desemprego e flexibilização 
de direitos: No governo FHC, o 


desemprego aumentou em dez 
regiões metropolitanas. No 
segundo semestre de 1994, os 
desempregados eram 824 mil. 
No primeiro semestre de 2001, 
já era 1,253 milhão. Mudanças 
na Consolidação das Leis Tra¬ 
balhistas (CLT) instituciona¬ 
lizaram empresas terceirizadas e 
trabalhos temporários. 

6 - Massacres dos sem-terra: 

0 escandaloso assassinato de 19 
sem-terra em Eldorado dos 
Carajás (PA), em 1996, foi sob 
o governo de Almir Gabriel 
(PSDB). No governo do PSBD, 
os sem-terra sofreram um dos 
períodos de maior violência. 


nas duas principais capitais. 
Em todo o país, candidatos 
desses partidos podem ser 
eleitos, como “críticos” da 
corrupção e do desemprego. 

Muitas pessoas, ao não 
verem diferenças entre os 
partidos, pensam que é cor¬ 
reto “votarem pessoas e não 
em partidos”. O que mui¬ 
tos não percebem é que 
candidatos que aparecem 
como opositores são dos 
mesmos partidos que já es¬ 
tiveram em governos ante¬ 


riores, e são os responsá¬ 
veis pela miséria, pelo de¬ 
semprego, pelo arrocho sa¬ 
larial, pela corrupção ain¬ 
da reinante no Brasil. São 
os mesmos que defenderam 
as privatizações, a implan¬ 
tação das reformas neolibe- 
rais e a submissão ao FMI; 
que votaram tantas vezes 
contra os trabalhadores 
quando estiveram no Con¬ 
gresso e que continuaram 
governando para os ricos 
quando estavam em gestões 


ALTERNATIVA É A 
OPOSIÇÃO DE ESQUERDA 


A decepção com o PT não 
pode causar um retrocesso na 
consciência dos trabalhadores 
brasileiros. E necessário discu¬ 
tir com cada um que os políti¬ 
cos são representantes da po¬ 
lítica de seus partidos, a qual 
será implementada por eles, 
caso sejam eleitos. Não adian¬ 
ta fazerem promessas às vés¬ 
peras das eleições, depois 
descumprirão todas e farão 
suas administrações contra os 
trabalhadores, beneficiando 
banqueiros, empresários e seus 
comparsas de poder. Esses que 
se dizem oposição agora, mas 
fazem uma oposição pela di¬ 
reita, são a perpetuação do 
neoliberalismo, do desempre¬ 
go, do arrocho e da corrupção. 

Os trabalhadores devem 
buscar uma oposição de es¬ 
querda aos governos munici¬ 



pais. Candidatos que defen¬ 
dam o fim da Lei de Respon¬ 
sabilidade Fiscal nas cidades, 
e a aplicação das verbas em 
saúde, educação, emprego, 
terra e moradia. Um partido 
que defenda o rompimento 
com a Alca e o FMI e o não 
pagamento da dívida externa, 
porque sem romper com o im¬ 
perialismo será impossível 
aplicar políticas municipais 
voltadas para o bem-estar da 
classe trabalhadora. 

O PSTU é essa oposição de 
esquerda e lançará candidatos 
a prefeito em 21 capitais e 
mais de 100 cidades. Por isso, 
se você está desiludido com a 
administração na sua cidade, 
junte-se à luta dos trabalha¬ 
dores, estudantes, sem-terra e 
sem-teto. Vamos juntos forta¬ 
lecer a campanha do PSTU. 


municipais. São os mesmos 
que estão com o governo 
Lula na maioria das vota¬ 
ções contrárias aos interes¬ 
ses dos trabalhadores. 

RECORDAR É VIVER ... 

Vamos refrescar a me¬ 
mória e lembrar o que fi¬ 
zeram os que hoje cri¬ 
ticam e se dizem 
opositores do governo, 
mas aplicaram a mes¬ 
ma política quando 
governaram. 




Outro baluarte da opo¬ 
sição de direita é César 
Maia (PFL), prefeito do 
Rio de Janeiro, que tenta 
sua reeleição. O PFL é um 
tradicional partido de di¬ 
reita no Brasil. Fundado 
em janeiro de 1985, o Par¬ 
tido da Frente Liberal 
(PFL) é originário da anti¬ 
ga Arena, partido de 
apoio aos governos da di¬ 
tadura militar brasileira. 
Seus líderes e integrantes 
são raposas velhas da 
política nacional. 


César Maia tenta se ca- 
cifar no governo carioca pela 
construção de obras, no estilo 
Maluf. No entanto, é o povo 
mais sofrido do Rio quem sen¬ 
te os resultados da aplicação 
de sua política. Seu governo é 
voltado para empresários e o 
povo rico da zona Sul carioca. 

MURO NA ROCINHA 

Durante o conflito que 
ocorreu em abril na Rocinha, 
César Maia apressou-se em 
chamar de incompetente o 
governo de Rosinha Garoti- 
nho (PMDB), do qual o vice- 
governador Luiz Paulo Con¬ 
de é candidato à Prefeitura. 
Conde jogou a responsabili¬ 
dade para a Prefeitura por 
não impedir o crescimento 
das favelas e, inspirado no 
neonazista primeiro-ministro 
de Israel, Ariel Sharon, defen¬ 
deu a construção de um muro 


de três metros de altura para 
isolar a Rocinha. Já César 
Maia disse que isso criaria 
um “ parque temático da co¬ 
caína ” - a “ Cocaine World”. 
O prefeito acredita que nos 
morros só moram bandidos. 

VIOLÊNCIA CONTRA 
CAMELÔS 

Os camelôs, por exemplo, 
sabem disso. O governo de 
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Guardas municipais espancam 
camelôs no Rio de Janeiro 


César Maia é conhecido 
como um dos mais violen¬ 
tos contra essa categoria. 
Quando assumiu a prefei¬ 
tura, em 1993, criou a 
Guarda Municipal e apare- 
lhou-a de tal maneira que 
parece uma organização 
pára-militar. Sua a princi¬ 
pal função é reprimir am¬ 
bulantes. Mercadorias são 
confiscadas, os ambulantes 
são ameaçados, persegui¬ 
dos e espancados como se 
fossem bandidos. Já houve 
casos de morte nos enfren- 
tamentos mais violentos. Se 
levarmos em conta que o 
trabalho ambulante é fruto 
do desemprego produzido 
pelo próprio César Maia e 
seu partido, ao invés de re¬ 
primir os ambulantes, o pre¬ 
feito deveria investir na po¬ 
lítica de geração de empre¬ 
gos na cidade. 




PFL de César Maia representa a direita no poder 


1 - Partido da ditadura: 0 PFL 

remonta aos tempos mais du¬ 
ros da ditadura. Formado a 
partir da Arena, partido de 
apoio aos governos ditatoriais, 
representa o setor tradicional 
mais à direita na política 
nacional. 

2 - Coronéis do poder: Entre 
os mais conhecidos coronéis da 
política brasileira está Antônio 
Carlos Magalhães (ACM), um 
dos grandes caciques do partido 


e da política brasileira. Corrupto, 
populista é um dos maiores 
defensores das classes dominantes 
no Brasil. 

3 - Latifundiários: 0 partido 
também é conhecido por ser inte¬ 
grado por poderosos latifundiários. 
0 deputado federal Ronaldo Caiado 
tornou-se famoso, alguns anos 
atrás, por defender um tratamento 
mais violento contra os sem-terra 

4 - Ligação com o poder: Uma das 


ideologias do PFL é estar sempre 
ligado ao poder. Desde sua for¬ 
mação, seus representantes sempre 
mantêm laços estritos com o poder. 
Foi assim com Sarney, Itamar 
Franco, FHC e, agora, com o 
governo Lula. 

5 - Política neoliberal: 0 PFL, 
quando interessa, se diz de 
oposição, mas é um dos maiores 
apoiadores do neoliberalismo. Por 
isso, foi a favor das privatizações, 
da reforma da Previdência, do 


arrocho aos trabalhadores no de¬ 
correr dos anos e outras heresias 
contra a soberania do país e aos 
direitos dos trabalhadores. 

6 - Corrupção: De tanto 
envolvimento em escândalos de 
corrupção, dirigentes do PFL são 
especializados em amenizá-los. 
Não é à toa que ACM foi con¬ 
vocado para socorrer o PT no 
caso Waldomiro Diniz. A maioria 
de seus dirigentes já esteve 
envolvida em corrupção. 


TB 
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NACIONAL 


FLORIANÓPOLIS 


A REVOLTA DE FLORIPA 

UMA ONDA de manifestações contra o aumento das passagens explode na cidade 


KEN/A ROSA CARDOSO. 

de Florianópolis (SC) 

A Prefeitura de Florianó¬ 
polis aumentou a tarifa do 
transporte público no dia 27 
de junho. O aumento varia de 
16% a 22%, conforme a re¬ 
gião, sendo que algumas pas¬ 
sagens chegam a R$ 3. A po¬ 
pulação dos bairros e do cen¬ 
tro, estudantes e desem¬ 
pregados foram à luta contra 
esse aumento. 

As mobilizações fazem par¬ 
te da luta que a população 
vem travando contra a pre¬ 
feita Angela Amin (PP) e suas 
políticas neoliberais. O movi¬ 
mento reivindica a redução e 
congelamento da tarifa e o 
passe-livre e luta contra o go¬ 
verno estadual de Luís Hen¬ 
rique (PMDB), o governo Lula 
e sua política. 

Setores governistas tentam 
instrumentalizar eleitoral¬ 
mente o movimento, despoliti- 
zando-o. Constituem esses 
setores a direção da juventu¬ 
de do PPS, CUT, PT, PCdoB, 
UNE e UBES. 

O setor governista se auto- 
elegeu comissão negociadora. 
Até a CUT, que é inexistente 
nessa luta, apareceu queren¬ 
do negociar. Eles estão anun¬ 
ciando para a imprensa uma 



Ato no Termina/ 
no dia 30 de 
Junho e passeata 
no dia 1° de juiho 
peias ruas do 
Centro. 


trégua até quin¬ 
ta-feira, no en¬ 
tanto, o movi¬ 
mento ignora 
essa falsa dire¬ 
ção e prossegue 
nas manifesta¬ 
ções. O PSTU, 
junto com a ju¬ 
ventude, o Conlu- 
tas, associações de morado¬ 
res, servidores e o DCE da 
UFSC, afirma que a mobi¬ 
lização não pode parar. 

E preciso exigir também a 



WA-A-MA DoS PRoTESToS 


SEGUNDA, 28 DE JUNHO - 0 terminal de Canasvieiras é bloqueado. Milhares 
bloqueiam por seis horas o principal terminal do centro. 

TERÇA, 29 DE JUNHO - Pela manhã são bloqueados vários terminais de 
ônibus , inclusive o do Centro. A manifestação segue até a Prefeitura. 0 ato 
termina em frente à Assembléia Legislativa e os manifestantes abrem as 
portas dos ônibus para que os passageiros não prensem pagar passagem. 

QUARTA, 30 DE JUNHO - As manifestações se iniciam em vários terminais 
da cidade. Na UFSC. os estudantes forçam a abertura dos ônibus. À tarde, a 
manifestação volta ao terminal do Centro. A Tropa de Choque reprime os 
manifestantes, que se dispersam. Ao perceberem que a população em geral 
se enfrentava com a policia, os manifestantes voltam para o terminal. Ao 
final do ato, pulam as catracas para ir embora e são novamente reprimidos 
pela polícia. 0 terminal do Centro se transforma em um campo de batalha. 

QUINTA, I o DE JULHO - 0 DCE da UFSC e secundaristas marcham até o Centro, 
onde se unem aos alunos do CEFET, que paravam as duas pistas da av: Mauro 
Ramos, sob forte repressão. A passeata se dirige à av. Paulo Fontes, no termi¬ 
nal do Centro, e segue trancando as ruas que ligam os túnéis. 

SEXTA, 2 DE JULHO - Uma manifestação com cinco mil pessoas fecha as 
pontes. No final, a manifestação, já esvaziada, retorna ao terminal central. 
Uma parte dos manifestantes, ao pular as catracas, é agredida pelos 
seguranças. Outra parte, minoritária, de fora do terminal ataca com pedras, 
paus e rojões os seguranças e a sede da administração. Novamente há uma 
batalha campal, onde a população nos terminais é agredida pelos seguranças. 


SEGUNDA, 5 DE JULHO 




abertura das contas da máfia 
dos transportes, rumo à 
estatização do transporte co¬ 
letivo para garantir o direito 
ao transporte público. 



Ato no 


termínãTnõdia 30 de junho 


Manifestantes se concentram às Ílh30 no termi¬ 
nal do Centro. Cerca de 


cinco mil vão em 
passeata até a Pre¬ 
feitura e retornam ao 
terminal. Apesar da 
"direção" do movi¬ 
mento anunciar trégua 
com a Prefeitura, os 
manifestantes marcam 
novas mobilizações, 
culminando num 
grande ato no dia 8. 


MOVIMENTO 

Retomar a luta unitária 
do funcionalismo 


PAULO BARELA, 

da direção da AssIbgeSN 

O resultado da campanha 
salarial deixou os servidores 
numa situação delicada. De¬ 
pois de conseguir impor e fe¬ 
char acordos rebaixados com 
a maioria das entidades, atra¬ 
vés de “termos de compromis¬ 
sos”, o governo não cumpriu 
tais acordos, que estão pen¬ 
dentes em um “projeto de lei”. 
A ação di vi sionista do gover¬ 
no, da CUT e das direções go¬ 
vernistas no funcionalismo 
conseguiu impedir a greve 
unificada, esfacelando o mo¬ 
vimento e a Coordenação Na¬ 
cional dos Servidores. 

Ao defender os interesses do 
governo, as direções majoritá¬ 
rias da Fasubra e Condsef iso¬ 


laram as greves de previden- 
ciários, auditores fiscais e 
funcionários do IBGE, Incra e 
DRTs. 

Por outro lado, vários se¬ 
tores não-governistas e com¬ 
bativos do movimento não res¬ 
ponderam à altura diante da 
traição da CUT e da Fasubra 
- e logo adiante da Condsef - 
não lutando desde o início por 
uma greve e pauta unificadas, 
capazes de derrotar o governo 
e sua política econômica. Em 
vez disso, priorizaram a cons¬ 
trução de greves específicas. 

O governo temia uma gre¬ 
ve unificada dos servidores. 
Por isso, fez de tudo para di¬ 
vidi-los, forma mais fácil de 
derrotá-los. 

Resultado: o governo atuou 
unido (os “acordos” são todos 


parecidos, impõem gratificação 
de desempenho, acabam com 
a paridade e conseguem que as 
entidades os legitimem) e os 
servidores atuaram divididos. 

A principal lição dessa cam¬ 
panha salarial é que para re¬ 
construir a unidade do funcio¬ 
nalismo será preciso varrer as 
direções governistas e cons¬ 
truir uma nova direção. Sobre¬ 
tudo uma direção que aposte 
na construção de uma alterna¬ 
tiva ao governismo cutista e 
aponte saídas como a da 
Conlutas que reuniu 20 mil em 
Brasília contra as reformas. 

E, diante do impasse atu¬ 
al, a saída é reconstruir uma 
pauta e uma ação unificada do 
funcionalismo. Mas, para isso, 
é preciso fazer um balanço da 
campanha. Do contrário, se¬ 


guirão ações específicas que 
aprofundarão o desgaste da 
base, na tentativa de livrar a 
cara dos dirigentes traidores. 

PLENÁRIA NACIONAL 

A plenária nacional do dia 
4 de julho, em Brasília, con¬ 
tou com a participação de 
apenas 134 representantes. 
Boa parte das entidades nacio¬ 
nais não enviou delegados. 

Pouco se avançou em um 
calendário unificado e o cen¬ 
tro das reivindicações apro¬ 
vado foi o cumprimento dos 
acordos, secundarizando os 
pontos da pauta emergencial. 
Apesar das limitações no de¬ 
bate, foi positiva a aprovação 
de um Dia Nacional de Luta, 
em 10 de agosto. É impor¬ 
tante que o conjunto dos ser¬ 


vidores construa essa mobili¬ 
zação e a transforme em um 
grande ato político nacional 
contra o Lula e seu projeto 
de arrocho. 


Calendário 

DE 6 A 8 DE JULHO 

Caravanas da Fasubra 
(em greve) a Brasília; 

15 DE JULHO 
Manifestação Nacional dos 
trabalhadores da Seguridade 
Social ; 

16 DE JULHO 

Participação nos atos da CUT 
e CMS (leia mais na pág. 8); 
27 DE JULHO 
Indicativo de greve 
do ANDES/SN. 
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LEONEL BRÊZOLA E A 
IDEOLOGIA POPUUS-Q 



Cetúllo Vargas promoveu o atre/amento dos sindicatos ao Estado 


A MORTE de Brizoia 
encerra um dos 
últimos elos da 
sociedade brasileira 
com o populismo 
trabalhista 


LUIZ FERNANDO DA SILVA. 

de Bauru*SP 

Para os trabalhadores, a 
ideologia populista e seus po¬ 
líticos representaram a tenta¬ 
tiva de impedir o desenvolvi¬ 
mento de uma visáo classista 
e socialista revolucionária. Na 
perspectiva nacional-desen- 
volvimentista e trabalhista, o 
populismo desarmou política 
e organizativamente a classe 
operária no pré-1964. 

A evolução ideológica de 
Leonel Brizoia de um popu¬ 
lismo abstrato para sua radi¬ 
calização nacionalista burgue¬ 
sa manifestou-se em alguns 
fatos políticos. Entre eles: a 
nacionalização da empresa de 
energia elétrica norte-america¬ 
na Bond and Share, para aten¬ 
der, principalmente, a setores 
industriais do Rio Grande do 
Sul, prejudicados com a falta 
de energia; a sustentação po- 



Brlzola deu sustentação 
política a Jango, apoiando-se 
na população gaúcha 


lítica do vice-presidente João 
Goulart, após a renúncia de 
Jânio Quadros, apoiando-se 
na população gaúcha; e a ten¬ 
tativa de constituição de gru¬ 
pos nacionalistas armados, 
que ficaram conhecidos como 
Grupos dos 11, para enfren¬ 
tar o golpe militar. 

Brizoia sintetizou os des¬ 
caminhos do projeto naciona¬ 
lista/trabalhista e comprovou 
o seu “colapso”. 

O POPULISMO TRABALHISTA 

O desenvolvimento do po¬ 
pulismo ocorreu no período 
histórico de 1930 a 1964. 
Associou-se ao movimento ci¬ 
vil-militar de 1930, quando 
Getúlio Vargas assumiu o Es- 


9 


tado, respaldado por burgue¬ 
sias regionais e por setores 
militares (“tenentistas”). A 
partir daí, ocorreu uma recom¬ 
posição política entre as oli¬ 
garquias locais, reduzindo o 
poder político de São Paulo e 
Minas Gerais e centralizando 
o poder no Estado. Essa linha 
getulista foi consolidada com 
o golpe de 1937 e a instala¬ 
ção do Estado Novo. 

O Estado varguista apoiou- 
se nas “massas urbanas” que 
se desenvolveram com a in¬ 
dustrialização. Para isso, a 
política getulista utilizou-se 
do atrelamento das associa¬ 
ções operárias ao Estado e, 
também, realizou as famosas 
“concessões” trabalhistas. 
Por outro lado, esse Estado 
teve um papel dinamizador 
da industrialização no país, 
favorecida pela Segunda Guer¬ 
ra Mundial. 

Após 1945, o “Estado 
populista” tornou-se instável, 
pois se baseava na disputa de 
interesses de diversas frações 
burguesas no aparelho esta¬ 
tal, ocasionando crises e re¬ 
composições políticas. 

O golpe militar de 1964 
impôs um projeto capitalista 
associado ao imperialismo. 
Esse novo quadro excluiu das 
decisões estatais os “naciona¬ 
listas” e as forças políticas de 
esquerda. Foi o “colapso do 
populismo”. 

O Estado brasileiro e a 
burguesia no país, integrados 
à dinâmica imperialista, im¬ 
possibilitaram qualquer ilusão 
pequeno-burguesa de retoma¬ 
da da disputa entre frações 
burguesas e interesses prole¬ 
tários. Essa foi a ideologia 
populista que marcou a atua¬ 
ção do trabalhismo e dos par¬ 
tidos comunistas. 

A SOBRE VIDA POLÍTICA 
DO BRIZOLISMO 

O enfraquecimento da dita¬ 
dura militar manifestou-se atra¬ 
vés da estratégia da distensão 
política (Geisel) e da “abertura 
lenta e gradual” (Figueiredo). 

Nesse cenário político, 
Brizoia retomou ao país para 
constituir o trabalhismo. Do 
populismo trabalhista “evo¬ 
luiu” para a social-democra¬ 
cia. Especialmente após sua ex¬ 
pulsão do Uruguai, em 1977, 
Brizoia foi para os Estados 
Unidos e depois para Portugal, 
travando contato com líderes 


da social-democracia européia. 
Em suas palavras: “ Comecei a 
assimilar o novo contexto políti¬ 
co internacional. Verifiquei que 
era muito diferente do mundo 
de 20 anos atrás. Na área ca¬ 
pitalista, tínhamos o policen- 
trismo. Aquele monopólio a que 
estivemos submetidos por parte 
dos norte-americanos havia sido 
limitado. Constatei logo que as 
melhores áreas de relaciona¬ 
mento para os brasileiros que 
desejavam reconstruir as insti¬ 
tuições democráticas estavam 
nos setores progressistas da Eu¬ 


ropa, ligados à social-democra¬ 
cia, e nos setores liberais norte- 
americanos” (Jornal da Vitória, 
1982, p. 2). 

A década de 1970 cons¬ 
tituiu-se internacionalmente 
como início da Crise Estru¬ 
tural do Capital, na seqüên- 
cia de um boom econômico 
após a Segunda Guerra Mun¬ 
dial. No final dessa década 
e início dos anos 80, as res¬ 
postas neoliberais apresenta¬ 
ram-se: Ronald Reagan nos 
EUA e Margaret Tatcher na 
Inglaterra. 


O projeto brizolista ini¬ 
cialmente mirou-se no então 
recente movimento operário 
que despontava no final da 
década de 1970. Mas o “tra¬ 
balhismo” brizolista não ti¬ 
nha organicidade nem in¬ 
fluência ideológica e política 
na nova vanguarda, que ne¬ 
gava e denunciava as lideran¬ 
ças caudilhescas, populistas 
e nacionalistas como respon¬ 
sáveis principais por suas 
derrotas anteriores. 

A estratégia brizolista foi 
surpreendente com sua eleição 
em 1982 ao governo estadual 
do Rio de Janeiro: prestígio pes¬ 
soal e uma campanha eleito¬ 
ral bem desenvolvida e basea¬ 
da em contínua e crescente 
conciliação com personagens e 
forças políticas, as mais dís¬ 
pares e conservadoras do qua¬ 
dro político. Aproximou-se do 
regime militar e do chaguismo. 
No campo sindical, reforçou a 
CGT, ao lado do PCB, do 
PCdoB e do MR-8. Combateu 
a “ferro e fogo” a recém-funda- 
da CUT (1983), como também 
as “oposições sindicais” em di¬ 
versas partes do país. 

Desenvolveu uma rede de 
alianças com forças conserva¬ 
doras dos grotões nordesti¬ 
nos, com políticos burgueses 
corruptos e estreitou laços 
com o crime organizado no Rio 
de Janeiro, possibilitando-lhe 
transformar os morros cario¬ 
cas em seu reduto eleitoral. 

* Doutor em Sociologia pela Unesp 
Araraquara. Professor do Depto. de 
Ciências Humanas - UNESP-Bauru. 
Militante do PSTU. 
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Do populismo trabalhista 
só ficou a retórica 


A ideologia populista de¬ 
monstrou que não t/nha base 
material. Fundou-se em uma 
perspectiva pequeno-burgue¬ 
sa. Hudida com as 'possibilida¬ 
des" do Estado burguês Nos 
embates político-ideológicos 
contra o projeto Imperialista fi¬ 
cou dara. entre a década de 
1950 e mícfo de 1960. sua de¬ 
bilidade e desestruturaçào po¬ 
lítica. o suicídio de Cetúllo 
Vargas, a vacilação política e 
ideológica de João Goulart e. 
por fim. o radicalismo brizolista 
através de grupos nacionalistas 



Bnzola em campanha presidencial 


foqufstas armados, depois do gol¬ 
pe militar 

Para sua sobrevida. Brizoia 
apoiou-se em forças políticas con¬ 
servadoras Na convenção pede- 
tista. em 1989, quando se can¬ 


didatou às eleições presidenci¬ 
ais, afirmou 'Náo tenho medo 
de alianças, de apoios que ve¬ 
nham da direita ou da esquer¬ 
da' Manteve, no entanto, a re¬ 
tórica populista tendo como 
alvo os anseios das m massas' e 
de setores descontentes das 
camadas médias assalariadas e 
proprietárias Um texto do ho¬ 
rário eleitoral gratuito dizia o se¬ 
guinte 'Em Brizoia só cabe um 
rótulo, o de defensor implacá¬ 
vel do povo humilde. É o candi¬ 
dato dos Injustiçados, dos 
favelados, da classe média'. 

































ESPORTES 


CULTURA 


SELEÇÃO NO HAITI 


TROPAS DE 
CHUTE/RA 

LULA pretende enviar seleção brasileira de fute 
boi ao Haiti para reforçar ocupação 



CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

O que a Seleção de 70 fez, 
dedicando a vitória no mun¬ 
dial ao governo militar, irritou 
a esquerda, tanto que muitos 
militantes honestos (e torcedo¬ 
res fanáticos) torcerem contra 
a Seleção. Mas os fatos mos¬ 
tram que usar o futebol e as 
grandes paixões das massas 
contra elas mesmas não é prer¬ 
rogativa das ditaduras. Os go¬ 
vernos ditos democráticos 
também o fazem. E Lula se es¬ 
mera. Não satisfeito em enviar 
tropas ao Haiti, agora quer 
enviar a Seleção. É preciso 
aplacar a ira do povo haitia¬ 
no, e nada como um bom jogo 
de futebol para isso. “Quando 
vejo o Brasil jogar, é como uma 
droga. Minha fome e meus pro¬ 
blemas vão embora ”, declarou 
Jacques Milien, morador de 
uma favela em Porto Príncipe. 

O povo haitiano adora o 
futebol brasileiro, a ponto de, 
na Copa de 2002, transfor¬ 
mar todos os dias de jogos da 
nossa Seleção em feriados na¬ 
cionais. Mas o futebol não é 
capaz de esconder a enorme 
miséria do povo haitiano e as 
brutais diferenças econômicas 


JEFERSON CHOMA da redaçào 

Nào é a primeira vez que 
governantes utilizam o mais 
apaixonante dos esportes 
como instrumento de manipu¬ 
lação das massas. 

Em 1934, o ditador italia¬ 
no, Mussoiini, fez da conquista 
da Copa do Mundo peia Itália, 
uma oportunidade para fazer 
propaganda do fascismo. A 
seieçào italiana precisava ven¬ 
cer aque/e mundial a qua/quer 
custo, para provar a í eficiên¬ 
cia* do regime. Para isso, 
Mussoiini nào mediu esforços e 
chegou até a ameaçar os Joga¬ 
dores caso perdessem o títu/o. 

Por aqui, a utiiizaçào mais 
escandalosa do esporte como 
meio de propaganda política foi 
a Copa de 1970. Diante da exu¬ 
berante conquista do mundial 
peia seieçào, a ditadura mili¬ 
tar, sob o comando do sangüi- 
nário general Médlcl, soube uti- 


entre seus jogadores e os jo¬ 
gadores brasileiros. A renda 
per capita dos jogadores bra¬ 
sileiros é de US$ 5,2 milhões 
por ano, enquanto a dos hai¬ 
tianos é de US$ 440. 

Lula declarou que vai pro¬ 
mover, junto com a corrupta 
CBF, a partida amistosa no dia 
16 de agosto. Esse jogo con¬ 
tará com a participação da 
dupla de Ronaldos e até com 
o pontapé inicial do próprio 
Lula. Alguns diplomatas reve¬ 
lam preocupações quanto à 
possibilidade de haver mortes 
nas disputas por ingressos. 

Os americanos expulsaram 
Aristide (colocado no poder 
por eles) e impuseram um ou¬ 
tro presidente, mais fantoche 
ainda. O povo haitiano vem 
lutando dia e noite contra 
isso. Os americanos e a ONU 
querem que a população de¬ 
ponha as armas e aceite a in¬ 
gerência estrangeira como “sal¬ 
vação” do país. 

O Brasil, país do futebol, 
está colaborando ativamente 
com a ocupação imperialista. 
Mandou tropas de coturno e 
agora manda tropas de chu- 
teira. Para assistir ao jogo, o 
ingresso é uma arma. Entre¬ 


iizar a euforia que contaminava a 
populaçào para se fortalecer e es¬ 
conder a censura, as torturas e as 
mortes dos seus opositores. Mar¬ 
te ia vam -se bordões como 'Nin¬ 
guém segura esse país.', ou a rude 
intimaçào 'Brasil ame ou deixe-o.'. 

0 ditador argentino, Vídeia, 
tentou imitar a ditadura brasilei¬ 
ra, utilizando a conquista da Copa 
de 1978 peia Argentina Mas nào 
teve o mesmo sucesso. 

Ê ciaro que o se passou, e ain¬ 
da se passa, com o futebol tem a 
ver com o que ocorre em outros 
setores da vida social dominados 
peio capitalismo, que se apropria 
de toda criatividade humana, nas 
ciências, nas artes e nas tecno¬ 
logias, e trabalha com a manipu¬ 
lação para preservar a expioraçào. 

DRIBLANDO OS PODEROSOS 

Mas há também exemplos da 
partlcipaçào do futebol em gran¬ 
des lutas sociais, ê o caso, por 
exemplo, da famosa Democracia 
Corlnthlana, liderada por Sócrates, 


gue sua arma e veja o “fenô¬ 
meno” fazer um gol. Ricardo 
Teixeira, o maior corrupto que 
já ocupou o trono na CBF, não 
pára de sorrir. E os craques da 
seleção estão sendo usados 
para essa manobra. “ Se for por 
uma boa causa, vamos lá ”, dis¬ 
se o “fenômeno” Ronaldo, sem 
sequer suspeitar que a “boa 
causa” só é boa para os ame¬ 
ricanos. Depor as armas, hoje, 
no Haiti, significa renunciar à 
luta peia soberania nacional. 
A paz hoje no Haiti é a paz 
dos cemitérios. 

Um jogador de futebol que 


Seieçào brasileira de 1970 

Casagrande e Viadimir nos anos 80. 
Esse movimento questionava aber¬ 
tamente a ditadura, e seus inte¬ 
grantes participaram da cam¬ 
panha peias Diretas-Já e dos co¬ 
mitês de solidariedade à revoiuçào 
da Nicarágua. 

A manipuiaçào, para manter a 
aiíenaçào das massas, e a eiitiza- 
çâo, que impede o acesso dos tra- 


aceite uma derrota em campo, 
entregando o jogo sem nem 
mesmo tentar lutar merece o 
repúdio da torcida. O gover¬ 
no Lula, capacho do imperia¬ 
lismo americano e da ONU, 
quer fazer com que os jogado¬ 
res referendem uma derrota do 
povo haitiano sem luta. Eles 
estão indo para enganar o 
povo, fazer com que deponha 
as armas, que aceite a opres¬ 
são e a miséria, renuncie ao 
seu orgulho, aos seus direitos, 
à sua coragem de não se deixar 
abater calado. O futebol brasi¬ 
leiro não merece esse “troféu”. 


ba/hadores ao esporte, sáo du¬ 
ros golpes dos dirigentes do fu¬ 
tebol, que ameaçam um meio 
privilegiado de expressào da 
criatividade e da vitalidade 
populares. Como lembrou a 
Gaviões da Fiel, em uma faixa 
contra o aumento dos ingres¬ 
sos em Sào Pauio: 'A burgue¬ 
sia fede'. 


"Pelé Eterno", 
pena que 
não seja 
maisassim 

CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

Pelé Eterno, do diretor Aní¬ 
bal Massaini Neto, conseguiu 
reunir imagens incríveis, com as 
melhores Jogadas de Pelé, até 
mesmo aquelas que ninguém 
jamais havia visto, num docu¬ 
mentário empolgante. A maior 
parte do tempo é Pe/é em cam¬ 
po, fazendo diabruras. Uma 
mistura de técnica e ginga com 
um condicionamento físico ex¬ 
cepcional e muita v/sào de jogo 
(como diz o locutor, Pe/é sem¬ 
pre Jogava de cabeça erguida). 

Pe/é começou sua carreira 
numa época em que o futebol 
era diferente. Os c/ubes ainda 
nào haviam se tornado gran¬ 
des empresas, nào moviam 
milhões como hoje. 

A estrutura narrativa do 
documentário agrupa as ima¬ 
gens por tema. Primeiro, pas¬ 
sa todas as Jogadas engenho¬ 
sas do craque, numa seqüên- 
cia de tirar o fôlego. Depois, o 
tema é a violência: imagens 
chocantes de marcaçào dos 
adversários tentando anuiar 
Pe/é. Por ú/timo, cenas de amor 
explícito por parte dos torce¬ 
dores. Algumas antológicas, 
como num Jogo na Colômbia 
em que o Juiz expulsa Pe/é, mas 
é obrigado a trazê-io de voita 
tamanha a ira da torcida. Ou 
no Congo, quando duas cida¬ 
des em guerra decretam tré¬ 
gua só para ver Pe/é jogar. 

Quer saber? Para quem gos¬ 
ta de futebol, ou seja, 90% dos 
brasileiros, o filme é imperdível! 

Fora de campo, no entan¬ 
to, Pelé é o oposto, sendo par¬ 
te da burguesia brasileira. Em¬ 
presário, acusado de negócios 
fraudulentos, iigado a empre¬ 
sas norte-americanas a tai 
ponto que chegou a defender 
a reaiizaçào da Copa do Mun¬ 
do nos EUA e nào no Brasil Ain¬ 
da hoje, é ' usado ' peia ONU 
para engambe/ar as massas. 

No filme, Pelé diz, quase 
chorando, que sente orgulho de 
ser negro. Seu prestígio e suas 
Jogadas maravilhosas nào o 
protegeram de manifestações 
racistas. 'Macaco fdp!', gritava 
a torcida do Boca Juniors quan¬ 
do ele entrou em campo no es¬ 
tádio La Bombonera, em Buenos 
Aires, em 1962. Mas Já pisou 
muito na bofa. 0 auge de sua 
carreira nos gramados coincidiu 
com o auge da iuta dos negros 
nos EUA. Martin Luther King e 
Malco/m X foram assassinados, 
Mohammed Aii se recusou a lu¬ 
tar no Vietnà e Pelé nào só nào 
deu seu apoio à iuta dos Pante¬ 
ras Negras nos EUA e aos 
ativistas do movimento negro 
no Brasil, como dedicou a Copa 
de 1970 à ditadura militar. 


Futebol: da paixão à manipulação 
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INTERNACIONAL 


ELEIÇÕES AMERICANAS _ 

KERRY NÃO É ALTERNATIVA 
Ã RUÍNA DE BUSH 



ARGENTINA 

Fim da 
lua-de-mel 
com o governo 



A IDÉIA DE 
"imperialismo light', 
associada aos 
democratas, 
é pura ilusão 


YURI FUJITA, da redação 

A cada soldado norte-ame¬ 
ricano morto pela guerrilha 
iraquiana, Bush estremece 
com a possibilidade de derrota 
nas eleições americanas, devi¬ 
do aos reflexos do atoleiro no 
qual se meteu no país árabe. 

As recentes pesquisas de 
opinião sobre os candidatos 
à presidência dos EUA reve¬ 
laram que cerca de 60% dos 
entrevistados afirmam que a 
guerra nào valeu seu preço. 

Por isso, Bush tentou mas¬ 
carar a ocupação no Iraque, 
antecipando a transferência 
de poderes para as mãos de 
seus agentes diretos e entre¬ 
gou Saddam Hussein para o 
“novo” governo iraquiano. 

O FEITIÇO CONTRA 
OFE/nCE/RO 

Para garantir sua reeleição, 
Bush seguiu duas vertentes. 
Por um lado, buscou garantir 
de alguma forma o crescimen¬ 
to econômico interno, dimi¬ 
nuindo a inflação e contendo 
o desemprego. Por outro, pro¬ 
meteu uma guerra rápida e 
uma ocupação segura que 
pudesse garantir a pilhagem 
do petróleo iraquiano pelas 
empresas norte-americanas. 
Falhou nas duas. 

Na mesma pesquisa divul¬ 
gada pelo Washington Post , 


45% dos americanos identifi¬ 
caram Bush com o aumento 
do desemprego. Da mesma 
forma, as ações da guerrilha 
iraquiana, como sabotagens e 
seqüestros, atrapalham cada 
vez mais o saque promovido 
pelas empresas yankees. 

A esperança de capitalizar 
a vitória na guerra do Iraque, 
como fez Bush pai na guerra 
do Golfo, não aconteceu. Pior 
que isso, a popularidade de 
Bush Jr. está em queda exa¬ 
tamente por esse motivo. A 
aprovação em relação à guer¬ 
ra caiu de 90% para 54%. 

DEMOCRATAS NÀO 
SÃO ALTERNATIVA 

Ao mesmo tempo em que 
Bush se esforça para amenizar 
sua imagem de interventor mi¬ 
litar e usurpador da soberania 
de outros povos, John Kerry - 
candidato do Partido Demo¬ 
crata - tenta capitalizar o sen¬ 
timento de oposição existente. 


Kerry, na verdade, quer pas¬ 
sar uma imagem de um “Bush 
mais light ”, preocupado com 
as questões internas, com a 
reativação da economia. No 
entanto, Kerry sabe que a po¬ 
pulação americana exige res¬ 
postas para o atoleiro em que 
Bush meteu os EUA. Por isso, 
passou a criticar a forma como 
Bush lidou com o conflito, mas 
o democrata não condena a 



John Kerry, candidato 
dos democratas 


atual ocupação, pelo contrá¬ 
rio, afirma que se for eleito terá 
mais facilidade para atrair 
novos aliados para mantê-la. 
O grande trunfo de Kerry é o 


cansaço da população norte- 
americana com os mandos e 
desmandos de Bush. Além dis¬ 
so, Kerry se esforça para ser 
identificado com o ex-presi- 
dente democrata Bill Clinton. 
Vale lembrar que em termos de 
política militar intervencionis¬ 
ta Clinton nada deixou a dese¬ 
jar a Bush. No início dos anos 
90, promoveu uma interven¬ 
ção militar na Somália, sob os 
aplausos da ONU. Em 1999, 
Clinton, ameaçado de sofrer 
impeachment por conta do es¬ 
cândalo Mônica Lewinsky, 
chefiou a intervenção militar 
na Iugoslávia através da Or¬ 
ganização do Tratado do 
Atlântico Norte, patrocinando 
bombardeios que mataram mi¬ 
lhares de pessoas. Como se 
pode ver, a idéia de “imperia¬ 
lismo light ”, freqüentemente 
associada aos governos demo¬ 
cratas, é pura ilusão. Porém, é 
cada vez mais freqüente ver 
que parte da esquerda norte- 
americana, e também setores 
da esquerda mundial, promo¬ 
vem campanhas anti-Bush, 
sem denunciar os crimes co¬ 
metidos pelos democratas 
quando estavam no poder. Na 
prática, essa posição represen¬ 
ta uma capitulação ao candi¬ 
dato democrata. 

John Kerry não apresenta 
nenhuma ameaça aos interes¬ 
ses econômicos do imperialis¬ 
mo no Oriente Médio. Se for 
eleito, o candidato democra¬ 
ta seguirá os mesmos passos 
de Clinton e Bush e não me¬ 
dirá esforços para recuperar 
a economia norte-americana, 
mesmo que tenha que promo¬ 
ver sujas guerras contra os 
povos de todo o mundo. 


Cerca de 10 ml/ manifestan¬ 
tes ocuparam as ruas de Bue¬ 
nos Aires em protesto contra 
a morte do ativista Martin C/s- 
neros, que fazia parte do mo¬ 
vimento dos piqueteiros. Du¬ 
rante os últimos dez dias, três 
delegacias foram tomadas por 
manifestantes exigindo a apu¬ 
ração do assassinato. Os 
at/vistas reivindicaram tam¬ 
bém um aumento de 200pe¬ 
sos no seguro-desemprego 
pago , atualmente , peio Esta¬ 
do. 0 presidente Nestor 
Kircher Já declarou que pre¬ 
tende reprimir o que chamou 
de 'excessos'do movimento 

CHINA 

Mobilizações 

ameaçam 

burocracia 

Em I a dejuiho, mais de 500 
mH pessoas se manifestaram 
em Hong Kong por eleições 
diretas para presidente. A po¬ 
pulação chinesa aproveitou a 
comemoração do aniversário 
de sete anos da devolução da 
ex-coiônia Inglesa à China pa¬ 
ra reivindicar autonomia na 
escolha do próximo governo 
em 2007. Li Cang, represen¬ 
tante do Comitê de Ligação 
entre China e Hong Kong , in¬ 
formou que nào haverá ne¬ 
nhuma mudança e que o ter¬ 
ritório seguirá com um repre¬ 
sentante indicado peio Parti¬ 
do Comunista Chinês. Afirmou 
ainda, num tom de ameaça. 
"Nào é sábio tentar obter o 
queé Inalcançável'. 

BOLÍVIA 

Lula ganhará 
com referendo 
do gás 


Democratas tentaram 
invadir Cuba 


Em 1961, John Kennedy, o 
democrata mais famoso dos 
EUA, com medo de que a re¬ 
volução Cubana se espalhasse 
peia América Latina, organizou 
um piano de invasão da ilha 
usando um pequeno grupo de 
exilados cubanos. A CiA arre¬ 
gimentou 1.400 cubanos em 
Mia mi, treinou-os para a in¬ 
vasão. Tudo isso para que a 
operação parecesse obra 
dos exilados. 0 piano previa 
que os invasores desembarca¬ 


riam na Baía dos Porcos, litoral 
sul da iiha 

Um desastre A CiA desco¬ 
nhecia a região e os invasores 
ficaram imobilizados na baía 
sem condições de avançar ou 
de recuar. Dos 1.400 invasores 
apenas 150 conseguiram se re¬ 
tirar Os restantes ou foram 
mortos ou capturados. 0 en¬ 
volvimento dos EUA tornou-se 
público e Kennedy foi obriga¬ 
do a assumir toda a cuipa peio 
fiasco da invasão. 


ii 


Estudantes expulsam 
deputados da Uerj 

Parecia uma cena de um fil¬ 
me do Mtchaei Moore Estudan¬ 
tes e trabalhadores da Uerj co¬ 
locaram dois típicos represen¬ 
tantes do Imperialismo para 
correr. 0 fato ocorreu no dia 23 
de junho, durante um debate na 
universidade sobre as eleições 
nos EUA, onde os debatedores 
convidados eram deputados 
Republicanos e Democratas. 

Ao dar início ao debate, ma¬ 
nifestantes surgiram com ban¬ 
deiras americanas com dese- 


SAMUEI TOSTA 



nhos de caveiras e puxaram pa¬ 
lavras-de-ordem. Em seguida, 
Jogaram ovos e farinha de trigo 
nos deputados, que tiveram que 
se esconder atrás das mesas. 


Está marcado para o dia 8 
de Juiho uma reunião entre 
Luiae o presidente boliviano 
Car/os Mesa. A idéia é discutir 
uma Unha de financiamento 
brasifeira para a construção da 
estrada que abrirá caminho 
entre a fronteira brasileira e a 
cidade de Santa Cruz, na Bolí¬ 
via. 0 objetivo dos dois go¬ 
vernos é promover uma 'in¬ 
tegração energética ' entre os 
países, a partir da venda do 
gás natural boliviano. Porém, 
o próprio Mesa aierta que isso 
dependerá do resultado do 
Referendo sobre o gás mar¬ 
cado para o dia 18 de Juiho. 0 
mesmo referendo que a COB 
está chamando a população a 
boicotar por se tratar da lega¬ 
lização da exploração das 
multinacionais no país. 


DE 8 A 14 DE JULHO DE 2004 
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Fala Atenágoras Lopes, candidato à Prefeitura de Belém 

APOIAR ATENÁGORASÉFORTALECER UMA 
ALTERNATIVA 

PRESIDENTE DO SINDICATO dos Trabalhadores 
da Construção Civil de Belém do Pará e da 
Direção Nacional da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores da Construção e da Madei¬ 
ra, Atenágoras Lopes é candidato pelo PSTU. 

Militante desde 1996, Atenágoras foi do PT, 
além de ser dirigente da CUT estadual. 

Atualmente é da Direção da Coordenação 
do Fórum Estadual de Lutas 



A convenção de lançamen¬ 
to das candidaturas de Belém 
ocorreu no dia 31 de junho e 
você saiu candidato a prefei¬ 
to. Como foi construída sua 
candidatura? 

A partir da reorganização do 
movimento sindical e do ato do 
dia 16 iniciamos um processo 
de construção de uma alterna¬ 
tiva à CUT e formamos o Fórum 
Estadual de Lutas com cerca de 
20 entidades sindicais. Alguns 
setores vieram de greves do 
serviço público. Na greve da 
Previdência e dos auditores fis¬ 
cais, por exemplo, debatemos 
a traição do PT e a necessida¬ 
de da unidade da esquerda em 
torno da minha candidatura. 

Como não há diferença 
entre as candidaturas burgue¬ 
sas e a candidatura do PT, exis¬ 
tem muitos setores organizados 
apoiando a nossa candidatu¬ 
ra. Isso culminou com o suces¬ 
so da convenção municipal que 
reuniu cerca de 200 pessoas no 
último dia 31. Na mesa havia 
dirigentes do Fórum de Lutas, 
como Iranilson Brasil, membro 
da Unafisco e Marlene, dirigen¬ 
te do Sindicato dos Previden- 
ciários que declararam apoio à 

_ minha candidatura. Também 

estiveram presentes, cerca de 


20 trabalhadores daGuarda 
Municipal que protagonizaram 
uma importante greve no ano 
passado. Aproveitamos o lan¬ 
çamento da candidatura e as 
comemorações dos 10 anos do 
PSTU para realizarmos uma 
festa. Neste evento, participa¬ 
ram diversas categorias, inclu¬ 
sive algumas que estão em gre¬ 


ve como a dos servidores da 
Justiça do Estado. Infelizmen- 
te, a maioria do P-SOL, espe¬ 
cialmente o grupo ligado ao de¬ 
putado federal Babá, nào de¬ 
clarou apoio à minha candida¬ 
tura. Babá já cometeu um gran¬ 
de erro ao boicotar a marcha 
do dia 16 de junho em Brasília. 
Se resolver não apoiar o PSTU 
nas eleições, cometerá outro 
equívoco. Queremos que Babá 


e o P-SOL venham juntar for¬ 
ças conosco para construir uma 
candidatura de esquerda, por 
isso, eles deveriam seguir o 
exemplo do companheiro Mau¬ 
rício, que é dirigente do MES e 
membro do P-SOL, e que optou 
em fortalecer uma alternativa 
de esquerda ao apoiar a candi¬ 
datura do PSTU em Belém. 


Quais os maiores problemas 
enfrentados pelo povo em 
Belém? 

O problema do desemprego 
no Pará é muito grande. Sáo 40 
mil desempregados no municí¬ 
pio. Há um aprofundamento 
da experiência dos servidores 
municipais com a administra¬ 
ção petista, seja na Educação, 
na Saúde ou em outros setores. 
Os trabalhadores se enfrenta¬ 


ram com a Prefeitura por rei¬ 
vindicações salariais. Houve re¬ 
pressão às lutas. A carência de 
saneamento básico em Belém 
continua. Mais de 90% das re¬ 
sidências, a partir de ocupa¬ 
ções, não têm saneamento. O 
governo do PT defende a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) 
e não investe nas necessidades 
do povo mais empobrecido. 
Assim como os partidos bur¬ 
gueses, o PT está comprometi¬ 
do com a política do FMI que, 
em nível municipal, se concre¬ 
tiza na LRF. 

Qual a sua avaliação elei¬ 
toral em Belém? 

Como há esse processo de 
desgaste do governo petista, os 
candidatos da burguesia dizem 
que o problema é de competên¬ 
cia. A oposição de direita diz 
que o governo não gerou em¬ 
prego fazendo relação com o 
governo federal. O candidato 
do PSDB, Luciomar Costa é li¬ 
gado ao ex-governador Almir 
Gabriel, responsável pelo as¬ 
sassinato de 19 trabalhadores 
rurais sem-terra. O PMDB lan¬ 
çou Hélio Gueiros, testa-de-fer- 
ro do corrupto Jader Barbalho. 
Se houver segundo turno vai 
apoiar em peso a candidata do 


PT, Ana Júlia. Essa candida¬ 
tura aprofunda a guinada do 
PT à direita. Ela é senadora e 
não tem um trabalho classista, 
como o próprio PT. Embora 
seja proveniente da esquerda 
do PT, não se diferencia da 
oposição burguesa. Por exem¬ 
plo, votou pelos R$ 260 de 
salário mínimo. 

Como será a campanha do 
PSTU? 

Vamos nos apresentar como 
uma alternativa para potencia¬ 
lizar a luta dos setores organi¬ 
zados e náo-organizados. De¬ 
nunciaremos a política do PT, 
que desde o nível municipal até 
o federal vem traindo os traba¬ 
lhadores. Não há possibilidade 
de modificação nos municípios 
se não houver uma mudança 
geral, por isso vamos naciona¬ 
lizar o debate. Só é possível mu¬ 
dar a realidade local deixando 
de pagar a dívida externa e 
rompendo com o FMI. 

Nossa campanha abrirá um 
espaço para as denúncias e os 
chamados às mobilizações. 
Também chamaremos os luta¬ 
dores para que fortaleçam as 
candidaturas proporcionais. 
Queremos que todos venham 
construir conosco o PSTU. 
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